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Pólo de Chaves

Curso: Licenciatura em Animação Sociocultural

Disciplina: “Políticas socioculturais”

Ano Lectivo: 2006-2007

Ano do Curso: 3º    Semestre:   1º    Carga Horária Semanal: 3 horas teóricas(T) (2 UC, 4 ECTS) 

Docente responsável:  Prof. Dr. Xerardo Pereiro –antropólogo-



	UTAD, Pólo de Chaves

LICENCIATURA EM ANIMAÇÃO SOCIOCULTURAL

3º Ano- PROGRAMA DA DISCIPLINA “POLÍTICAS SOCIOCULTURAIS”

(1º Semestre, 2006 / 2007)


Nome do Docente: 

Xerardo Pereiro

(antropólogo, xerardo@miranda.utad.pt  xerardopereiro@hotmail.com)

(http://www.miranda.utap.pt/~xerardo)

Objectivos:

Gerais: 

-Compreender a importância das políticas socioculturais na sua relação com a animação sociocultural.  

-Estudar a articulação entre política, sociedade e cultura. 

-Conhecer as políticas das denominadas “indústrias culturais”.

-Sensibilizar aos discentes para a compreensão das políticas socioculturais. 

Específicos: 

-Ensinar estratégias de conhecimento e não só habilidades e saberes técnicos, que permitam ao discente acrescentar a sua capacidade de análise. 

-Aprender a avaliar as políticas socioculturais.   

-Reflectir sobre os usos políticos da cultura e do património cultural.

Estrutura da disciplina: 

2 unidades de crédito (4 ECTS)

Semestral (1º Semestre 2006 - 2007)

T (Teórico)

3 horas por semana (45 horas de presença em aula) 

Datas: quartas-feiras

Conteúdos: 

Tema 1: Cultura e Sociedade 

1.1. Cultura e Sociedade

1.2. A noção antropológica de cultura 

1.3. Cultura material e imaterial

1.4. A noção sociológica e a noção estética do conceito de cultura

1.5. Os conteúdos do conceito antropológico de cultura

1.6. Os universais da cultura

1.7. A mudança cultural

1.8. A mudança social

1.9. A história da noção de cultura. 

Tema 2: Cultura “popular” e folclore 

2.1. O conceito de cultura “popular” 

2.2. O conceito de folclore e as críticas da antropologia 

2.3. O uso político da cultura popular e do folclore em Portugal. 

Tema 3:  Política e diversidade sociocultural

3.1. Introdução: política, poder e autoridade

3.2. Os sistemas políticos nos bandos de caçadores e recolectores

3.3. Os sistemas políticos nos sistemas tribais

3.4. Os sistemas políticos nas chefaturas

3.5. Os sistemas políticos nos estados

3.6. Rituais, tradições e ordem social.

Tema 4: Os usos políticos da cultura 

4.1.Clientelismo. 

4.2.Nacionalismo. 

4.3.Estatalismo.

4.4.Transnacionalismo.

4.5. Politização, mercantilismo e espectacularização.  

Tema 5: As políticas socioculturais e a UNESCO 

5.1. A UNESCO e a mundialização da cultura. 

5.2.A globalização da cultura.

Tema 6: As políticas culturais na União Europeia

6.1. O direito à cultura e o direito às culturas. 

6.2. A cultura como instrumento de construção da identidade europeia. 

Tema 7: As políticas socioculturais em Portugal. 

7.1. As políticas estatais da cultura. 

7.2. As políticas municipais da cultura. 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO PROPOSTOS: 

De acordo com as Normas Pedagógicas da UTAD os alunos podem optar por dois tipos de avaliação: 

1. Provas de Avaliação Periódica:

	40%
	· Frequência de conhecimentos sobre os conteúdos da disciplina. 
	Data: 20 de Dezembro de 2006 (quarta-feira), durante a aula.

	40%
	· Trabalho de investigação sobre o associativismo cultural no concelho de Chaves. A explicar pelo docente. 

· Apresentação pública do mesmo em sala de aula (10 minutos por pessoa) no dia 13 de Dezembro (quarta-feira).


	-Data limite de entrega: 

20 de Dezembro de 2006 (quarta-feira)



	20%
	Ficha de leitura da primeira parte do livro: 

-LIMA DOS SANTOS, M. (coord.) (1998): As políticas culturais em Portugal. Lisboa: Observatório das Políticas Culturais. 

· Limite máximo: 5 páginas. 

· Normas: ver abaixo
	-Data limite de entrega: 

20 de Dezembro de 2006 (quarta-feira)




2. Avaliação por exame final: 

· 1ª chamada: 8 de Janeiro de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas. 
· 2ª chamada:  15 de Janeiro de 2007 (segunda-feira), pelas 10:00 horas.
· ÉPOCA DE RECURSO: 7 de Fevereiro de 2006 (quarta-feira), pelas 10:00 horas. 

· ÉPOCA DE RECURSO ESPECIAL (SETEMBRO): 5 de Setembro de 2007 (quarta-feira), pelas 10:00 horas. 

Metodologia didáctica: 

A metodologia didáctica está baseada no cruzamento das seguintes estratégias: 

a) A transmissão directiva de conhecimentos, através de técnicas como as aulas dialógicas e interactivas.

b) A animação para a participação nas aulas e a aquisição de hábitos de pesquisa. Primara-se aqui o uso de técnicas participativas como o “phillips 66”, as apresentações orais de textos pelos estudantes, seminários, jogos de papéis, etc. 

c) Visualização e discussão de filmes etnográficos.

d) O desenvolvimento de discussões de seminário, com base em textos específicos. 

e) A preparação, realização e avaliação de políticas socioculturais específicas, casos de estudo, etc. 

Bibliografia geral: 

-AGUDO TORRICO, J. (coord.) (2005): Culturas, poder y mercado. Sevilla. Actas do X Congreso de Antropología – FAAEE – Fundación el Monte – ASANA. 

-ALBI IBÁÑEZ, E. (2003): Economía de las artes y política cultural. Madrid: Instituto de Estudios Fiscales. 

-ANDER-EGG, E. (1999): “La política cultural a nivel municipal”, em Actas do IV Congresso da ANASC. Viseu: Associação Nacional de Animadores Sócioculturais, pp. 84-105.

-ARIÑO, A. (1997): Sociología de la cultura. La constitución simbólica de la sociedad. Barcelona: Ariel. 

-BAUMAN, Z. (2001): La sociedad individualizada. Madrid: Cátedra. 

-CANDEDO CONTURIZ, M. D. (coord.) (2002): A acción municipal en cultura, deportes e xuventude na provincia da Coruña. A Corunha: Deputación da Coruña. 

-DOMINGUES, A.; SILVA, I.; TEIXEIRA LOPES, J. e SEMEDO, A (orgs.) (2003): A cultura em acção. Impactos sociais e território. Porto: Afrontamento. 

-FORTUNA, C. (2002): Identidades, percursos, paisagens culturais. Estudos sociológicos de cultura urbana. Oeiras: Celta Editora.

-FOUCAULT, M. (1999): Vigiar e punir. Nascimento da prisão. Petrópolis: Vozes. 

-FOUCAULT, M. (2001, or. 1981): Un diálogo sobre el poder y otras conversaciones. Madrid: Alianza. 

-GABARRÓN, L. R. E HERNÁNDEZ LANDA, L. (1994): Intestigación participativa. Madrid: Centro de Investigaciones Sociológicas.

-GARCÍA CANCLINI, N. (1977): Las culturas populares en el capitalismo. México: Nueva Imagen. 

-GARCÍA CANCLINI, N. (2001): Culturas Híbridas. Estrategias para entrar y salir de la modernidad. Barcelona: Paidós.   

-GÓMEZ PALACIOS, J. J. (1992): Antropología y animación socio-cultural. Sagunto (Valencia): Grup Dissabte. 

-JABLONSKI, P. (2005): “Clientelismo en democracia. Una propuesta para el análisis de las relaciones clientelares a nivel local”, em Perifèria n. 2, pp. 1-22. 

-LEWELLEN, T. C. ( 1994, or. 1983): Introducción a la antropología política. Barcelona: Bellaterra. 

-LIMA DOS SANTOS, M. (coord.) (1998): As políticas culturais em Portugal. Lisboa: Observatório das Políticas Culturais. 

-LÓPEZ DE AGUILETA, I. (2000): Manual de política cultural municipal. Gijón: Trea. 

-LUQUE, E. (1996): Antropología política. Ensayos críticos. Barcelona: Ariel. 

-MÉNDEZ, L. (2004): Galicia en Europa. El lugar de las artes plásticas en la política cultural de la Xunta. 

-PEREIRO, X. (2002): Relatório Filandouro sobre o Asociativismo Cultural no Planalto Mirandês. UTAD: Pólo de Miranda do Douro (inédito).

-SOARES NEVES, J. (2005): Despesas dos municípios com cultura (1986-2003), em www.oac.pt 

-STOREY, J. (2002, or. 2001): Teoría cultural. Cultura Popular. Barcelona: Octaedro.  

-VV. AA. (eds.) (2000): Espacios e políticas sociais. Vigo: Universidade de Vigo.

-VV.AA. (2006): Entidades culturais e artísticas em Portugal. Lisboa: Observatório das Actividades Culturais. 

-WINOCOUR, R. (1996): De las políticas a los barrios. Programas culturales y participación popular. Buenos Aires: Miño y Dávila. 

-ZUBIETA, A. M. (coord.( (2000): Cultura Popular y Cultura de Masas. Conceptos, recorridos y polémicas. Barcelona: Paidós. 

Webs de interesse: 

www.culturalrights.org (Cultural Rights and Human Development) 

www.oac.pt (Observatório das actividades culturais – Ministério da Cultura). 

Bibliografia específica: 

-Cada um dos temas inclui uma bibliografia específica que será oferecida pontualmente aos alunos.

	PAUTA DE OBSERVAÇÃO E AVALIAÇÃO DE UMA 
EXPOSIÇÃO ORAL


	
	
	Pouco favorável
	Algo favorável
	Muito favorável
	

	
	
	
	
	
	

	CONDIÇÕES AMBIENTAIS
	Luz
	
	
	
	

	
	Barulho
	
	
	
	

	
	Visibilidade de quem fala
	
	
	
	

	
	Comodidade de quem escuta
	
	
	
	

	
	Temperatura e ventilação
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	VARIÁVEIS PESSOAIS DO COMUNICANTE
	Mobilidade corporal apropriada ao tema
	
	
	
	

	
	Voz (potência para fazer-se ouvir, tom agradável, modulação e inflexões) 
	
	
	
	

	
	Soltura de vocabulário
	
	
	
	

	
	Apresentação exterior destacável
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	CONTEÚDOS EXPOSTOS
	Conceitos expostos: claridade, estruturação
	
	
	
	

	
	Tempo apropriado de exposição 
	
	
	
	

	
	Reparto em tópicos, subtópicos, etc.
	
	
	
	

	
	Interesse despertado no auditório
	
	
	
	

	
	Domínio do tema
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	COMUNICAÇÃO COM O AUDITÓRIO
	Teve em conta as reacções do auditório
	
	
	
	

	
	Uso de ironias e outros recursos para relaxar o público 
	
	
	
	

	
	Nível de compreensão do auditório
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	AJUDAS INSTRUMENTAIS
	Uso de materiais de apoio
	
	
	
	

	
	Capacidade informativa e interesse do material exposto
	
	
	
	

	
	Uso no momento apropriado da exposição
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	EFEITOS NO AUDITÓRIO
	Tempo real empregado
	
	
	
	

	
	Fatiga produzida no auditório
	
	
	
	

	
	Satisfação observável do auditório 
	
	
	
	


	NORMAS BÁSICAS PARA A REALIZAÇÃO DE TRABALHOS ESCRITOS

(RECENSÕES, RESUMOS, FICHAS DE LEITURA, ENSAIOS)


A apresentação de trabalhos escritos deve obedecer às seguintes normas básicas:

1. Capa

2. Introdução

3. Organização do texto

3.1 Questão / Hipótese(s)

4. Argumentação

5. Conclusão

6. Bibliografia

A capa deve obedecer à seguinte fórmula gráfica (ver págs. seguintes):

UTAD – PÓLO DE CHAVES

(Resumo / Ficha de Leitura / Ensaio / Recensão...) de


(referência bibliográfica completa )


(nome da disciplina; curso)

(nome do aluno, ano, curso, turma, n.º , data)

INTRODUÇÃO

Pequena introdução ao tema em que o autor centra o seu texto. Não mais do que um pequeno parágrafo de 5, 6 linhas destacado por um espaço vazio do corpo principal do texto.

QUESTÃO / HIPÓTESE(S)

Identificar a(s) questão(ões) e/ou hipótese(s) que o autor aborda no texto em análise.

ARGUMENTAÇÃO

Discorrer sobre a argumentação que o autor usa na análise das questões que levanta.

CONCLUSÃO

Apontar qual(ais) a(s) conclusão(ões) a que o autor chega no seu texto.

NOTAR BEM
1. Nem sempre um autor identifica taxativamente as questões e/ou hipóteses que estuda. Ainda, nem sempre os discentes têm que realizar trabalhos que considerem a totalidade de um texto (muitas vezes, os trabalhos a realizar serão capítulos ou até partes destes), assim, será imprescindível particular cuidado na análise dos textos para bem identificar quais as questões que o autor trabalha. Recomenda-se, pois, uma leitura total da obra em análise ou a procura de esclarecimento junto do docente responsável.

2. O uso de vocabulário e argumentação TEM que ser original, i.e., obviamente, não é permitido o plágio, a tradução ou o abuso das citações.

3. A bibliografia, as citações e/ou as notas de rodapé devem seguir as normas internacionais das revistas de ciências sociais. 

4. As citações que não ultrapassem as 3 linhas deverão ser inseridas no corpo principal do texto e entre aspas. As citações que ultrapassem as 3 linhas deverão ser destacadas do corpo principal do texto da seguinte forma: um espaço vazio imediatamente acima e abaixo da citação, texto em itálico e em corpo inferior ao do texto original.







